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ECOS E NOTICIAS
Tenente Moraes Sarmento', "

No dia ando corrente passou,
mais um aniversario do assassinato
do Tenente Moraes Sarmento, em
Lua'nda. Ainda vibramos com a

mesma índignação que sentimos
ao saber desse crime sem nome,
em que brancos comandando pre
tos, assassinavam esse seu cámara

da..homem de brios como poneos.
. Ao recordarmos Moraes Sar
mento" aliamos �mpre, a memo

ria doutra português de tempera
egual e aquem o destino tambem
foi, infeliz. Referimo-nos ao Capi
tão Aníbal de Azevedo; Verdadei
ras almas de chefes, de comandan
tes, inteligencias argutas e abertas
a todos os ensinamentos, estes

dois homens morreram' em plena
juventude, um vitima dum mo

mento de desespêro, o outro ás
mãos. de péssimos portugueses.

Paz ás suas almas,

Treino ciclista

Até ha dias a pista da Atalaia
tinha sido mudada para a Praça
da Republica, sõmente pelos garo
tos aspirantes a ciclistas; porém,
verificámos que ela é aproveita-da
por gente que devia ter júizo e que
conduzindo motocicletas andam às

voltas, em redor do' monumenso
aos Mortos-da Grande Guerra, nu
ma corrida desordenada pondo em

rls'co a vida de quem por ali passa.
O posto de policia é ali perto,

"--- mas a repressão destes actos pare
ce impossivel não sabemos porquê.

Festa' a S. José
Teve lugar na passada quinta

feira, 19 do cernente, a Iesta nes

ta igreja, que, como dissémos no,

nosso ultimo numero, se acha
anexa ao Hospital da Misericordia
de Tavira e é dedicada ãquele
santo,
Houve missa cantada, na qual

tomou parte um grupo de senho
ras da nossa terra, estando o tem

plo Vistosamente ornamentado e

repleto de fieis.
'

,

Solenisando o dia, 'Direcção
da Misericordia, ofereceu um bô
do aos pobres mais necessitados,
que entre outros género�, constou

de arroz, bacalhau, grãos, carne e

, pão.
Na parede duma das naves do

edificio e coberta com a bandeira
nacional via-se uma placa em

marmores aonde se lia em letras
d'onro o seguinte.

Aos benfeitores desta casa

João de Mendonça Côrte Real
. Antonio Fialho Freire

João Antonio Seixas '

Francisco Simão da Cunhá
Tomé das Chagas

Homenagem da Direção
Tavira' 19/3/1936

Esta placa foi descerrada apos
a festa de igreja, A seguir, e tam
bem colocado na parede vê-se
um quadro com a relação de to.
das as pessôas que desde I de ja
neíro até á data enviaram donativos.
Percorremos com atenção as vá·

rlas dependencias do Hospital que
se achava patente ao publico.
Enfermarias, salas de operações,

casas de banho, casinha, etc. são

motivo dos nossos parabens á zelo"
sa Díreção bem como aos empre
gados d'aquela Casa pelo aceio que
nelas se nota, ãlém do carinho
Com que os doentes são tratados,
O que é digno de especial menção.
Em ,todos os recantos se nota a

QUER

Problema arrumado'
ESTÁ-QUASlterminado o p�riodo do defeso da pesca da.

sardinha. E vem a proposito recordar a forma como o

governo soube e pôde acautelar os interesses dos que traba
lham durante o lapso de tempo em que a industria da pesca
e do fabrico de conserva esteve quasi finalizada.

Através de subsidias, através de trabalhos publicos, pô
de-se resolver um assunto que só o Estado Novo soube en-

carar resolutamente.
'

A questão das industrias de pesca e conservas arrastou-se
durante não .pouco tempo, procurando-se para ela uma solu-

ção que nunca, se achou.. '

,

Fez-se, a determinada altura um congresso em que se de
bateram opiniões em que se discutiram alvitres. Nomearam
se aquelas muitas crónicas comissões, mas o problema ficou
na mesma, ficou por resolver.

E era assim porquêl'-
Porque havia um obise perante o qual se esbarrava sem-

pre: o defeso da pesca. I. '

Toda a gente sabia, todos concord'avam que a pesca, du
rante todo o ano havia de ser fatalmente prejudicial. Todos
sabiam-e-dentro daquilo que relativamente se sabia-que o

chamado peixe de inverno longe de servir para a fabricação'
da conserva, só nos desacreditava nos mercados externos.
No entanto havia uma cobardia, quasi incompreensivel, para
atacar o problema de frente, para lhe dar- a solução reque-
rida.

.

Argumentava-se que, cam o defeso da pesca, durante dois
meses os operários empregados na industria: cónserveira
iriam ficar sem trabalho, iriam não ter onde empregar a sua

actividade. E o caso alarmava naturalmente todos quantos
pretendiam resolver o problema.·

¡,,'

-' E era assim porque já se sabia que com a má organiza
ção dos industriáis, com a despreocupação, senão "despreso,
mostrado. pc10S poderes publicas de então, pelo esforço dos
que trabalhavam os operarias iriam fatalmente ficar sem ter

de que viver. E a questão arrastava-se, perdia-se, na confu-
são dos que procuram rumo e não o acham.

"

,

Foi neste estado que a Ditadura veiu encontrar o impor-
tante problema. -,

,

Em deterrninada altura houve, porem, que resolvê-lo e

resol véu-se. O Consorcio da. Pesca foi o primeiro ensaio cor

porativista feito entre nós. Organizados, os patrões houve

que atacar' a questão sem tibiesas. E o defeso surgiu desde
logo como uma medida a pôr em pratica com a maior ur
genda.,

Mas, surgiram, tarnbern, os defectistas, os que se, não

cansaram de clamar que semelhante medida. era o arrastar

para a miséria de centenas e centenas de pessoas. Houve
mesmo quem reclamasse contra o que se tinha como um erro

e como tal se inculcava publicamente.
A coisa alguma, porem, atendeu o governo. O caminho

estava traçado e sabia-se porquê. Resolutamente o defeso da

pesca foi tornado obrigatorio em toda a costa. "

E verificou-se, então, que o operariado não sofreu nada
o tal embate de miséria que vinha a ser anunciado.T'elo con

trario, durante o tempo que se não pesca todos os operarias
que vivem da industria de conservas, se dedicam ao fabrico
do vasio, ou seja da lata que depois há de ser cheia com o

peixe de verão.

Mas, nos meios ondeo fabrico do vasio não pode preen
cher todo o tempo ocupado pelo defeso, o governo foi mais
longe e concedeu subsídios e fomentou obras locais onde a

actividade do operariado pode ser aproveitada.
Quer dizer, nem os operarios perderam mas antes relo

contrario ficaram com o trabalho que lhes garante o neces

saria á vida, enquanto algumas terras, centros fabris de im..

portascia, durante anos e anos votadas ao maior abandono,
vir am abrir ante si novos caminhos de progresso.

Deste modo o Estado Novo resolveu um problema que
de longe vinha e o defeso da pesca" o eterno papão que ser

viu pata tanto jogo politico é de, vez um assunto arrumado.

s, P.
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or

inteligente orientação de trabalho
do Provedor sr, Jorge Ribeiro, e o

resultado dos donativos de grande
numero de amigos do· Hospital,

que tem sido bastante proveitoso.
Agradecemos as senhas que nos

foram enviadas para os nossos po·
breSt

ECOS E NOTICIAS
, ". 'I- .,: �)"

De Espanha I I I

Continua a ser dona das ruas na

nação. visinha, a mesma turba de
reoolucionârios que há trinta dias
delas se apoderou, apesar de Aza
ña ter dito do alto do poder que
«já era tempo de nas ruas só
mandar a autoridades I
As informações oficiaes dão o

,

seguinte!:esultado deste banho
lustral de Liberdade em que a

Espanha mergulhou: mortos S 1 ;
feridos IQ4;, incendiadas I? êgreJas,
II conventos, 29 clubes politicos
e 2 I armazens de viveres, não fa
lando das casas particulares, cafés,
teatros e jornaes desjmidee. E
são as noticias oficiais!
No entanto, em Espanha não

se passou nada e o novo conser

vador, apesar disto, continua a de

mçnstrar uma grande tendencia
para se deixar suicidar.

Corp orações
Pelas 1Ô horas de segundá feira

ultima, reuniram-se na sua séde,
á'Rua Guilherme Gomes Fernan
des, n." IO, os socios da Secção
em Tavira do Sindicato Nacional
de Operarios Sapateiros, a-fim-de
tomarem conhecimento do que se

contêm noS Estatutos desta corpo
ração ha pouco aprovados pelo go
verno.

Presidiu á sessão o sr. João Ina
cio Garrana, secretariado pelos srs.

Crisostomo dos Martires Carepa e

Alexandre Luciano Parreira.
Por falta de numero,

, motivada
pelo desconhecimento da realiza
ção desta assembleia, foi delibera
do convocar nova reunião para o

dia 23 proximo pelas 15 horas
sendo nessa altura eleitos os cor

pos gerentes, e marcado el dia pa
ra a inauguração oficial desta Sec
ção, para o que serão expedidos
convites ás entidades oâcíaes,

Preço dos gêneros
Preço dos cereais e frutos sêcos

durante a, semana finda, por vinte
litros:

Milho. 17$50
Feijão • ' • 36$00
Grão. • 20$00
Ervilha 13$00
Fáva • 14$00
Cevada 9$00
Aveia. 6$00
Amendoa côca ISk ,. 60$00

• molár » 40$00
• dura)". 30$00
» miolo» 1-50$00

Alfarroba 1 5 k
• 3$00

o.vos, 2$70 a duzía.

Curso de Trabalhos a Lã
,

O curso de ensino gratuito de
trabalhos a lã, promovido pela ca

sa Singer, ficou transferido por,
motivo de doença da intructora que
o devia leccionar para o próximo
mês de Abril, sendo para isso opor·
tunamente avisadas todas as se

nhoras inscritas.

A inscrição continua aberta na

filial da Singer na Rua Alexandre
Herculano desta cidade.

Farmapia de serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia
ABOIM.

PIIT4 MILITAR
Na séde do Regimentode ln ..

,

fantaria n." 4, aquartelado em

Tavira, realizou-se no passado
domingo I 5, a festa de recepção
aos novos recrutas, incorporados
nesta unidade.
Pelas 14 horas, os mesmos

formaram pOI' companhias na

vasta parada do Quartel. A Ban

Municipal de Tavira executou a

«Portuguesa», ouvida, em conti
nencia, emquanto a bandeira na

cional subia no mastro da: racha ..

da do edificio.
Do Grupo de Oficiais, adiaa

tau-se o major sr. Jaime Pires
Cansado, que�' dirigindo-se aos

novos incorporados, proferiu urna
brilhante alocução, aconserhan
do-os a' que proc_urassem aca�a
radar com os seus companheiros
de' caserna, e que, com o seu es

forço pessoal e, fé nos destinos
da Patria, honrassem as nobres
tradições do Regimento de In
fantaria n.? 4, a sua bandeira, o

seu comandante e a farda que
vestem.

Seguiram-se as provas anun

ciadas no IJOSSO ultimo numero.
Procedeu-se depois à distribui

ção de p-rémios' às equipas das
referidas provas.

-

Sentavam-se à mesa onde os

referidos prémios se, encontra
vam, os srs.: Comandante do
Regimento de Infantaria 4 Coro
nel Mario Constantino Oom do
Vale; Juiz da Comarca Dr. João
de Deus Pereira e Presidente da
Camara Jorge Ribeiro. I

'

, Um numeroso grupo de solda,
dos e cabos da antiga incorpo
ração, acompanhados pela Ban
da Municipal de Tavira sob a

direcção do maestro Herculano
Radia, chefe da mesma, entoou
os Hinos «Nacional» e «Maria
da Fonte»; Canção «Soldado 'eiri
Marcha»; e «Pátria e Bandeira»,
recebendo fartos aplausos da.
enorme massa de povo que en-

chia o quartel. .

.

.

Não podemos deixar de felici
dade os organisadores de tão
simpática festa pelo exito obti
do, e, em especial, o Ex.?" sr.

Comandante da Guarnição Mili
tar de Tavira, Coronel Oom do
Vale.

NOTÁ'RIO

Rua da Uberdade, ll"O 1,
TAVIRA

Atropelamento
Manuel Antonio Dionisio, re

sidente na Corte .Ânionio Mar
tins, da Conceição de Tavira,
quando no dia 15 do corrente

conduzia UJD carro de carga, ao

p assar no Campo dos Martires
da Rep�.blica, desta cidade, onde
se realizava o rnercado mensal,
atropelou João Viegas, casado,
de 64 anos, residente em Malha
da do Judeu, freguesia de Santa
Catarina da Fonte do Bispo, pro
duzindo, lhe ligeiras escoriações.
Conduzido ao Hospital da Mi

sericordia pelo cívico 33 em ser

viço no posto policial desta cida
de, ali foí devidamente tratado,
recolhendo a sua casa.

Este número foi visado
pela Delegação de

Gensura.
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Récita de benelicência
.Está marcado para breve, uma

récita de caridade, organísada
por um grupo de- sócios do Club
Recreativo Tavirense , a favor
da beneficência local, tomando
nela parte mais de 60 figuras,
dentre as quais se destaca gran
de numero de senhoras da nossa

terra, que gentilmente acederam
ao convite.
A revista que sobe à cena,

tem por titulo Ponto e Vírgula
é da autoria do sr. Manuel Vir
ginia Pires, nosso camarada de
Redacção, com musica do maes

tro Herculano Rocha e compõe-
se de 2 actos e 12 quadros. ,

Os ensaios, sob a proficiente
direcção do E�.mo sr. dr. Frede
rico Chagas, vão bastante adian
tadcs e decorrendo normalmen
te. Espera o Grupo realizar es

pectaculos n'algumas terras do

Algarve, caso não surjam difi
culdades por parte da Inspeção
Geral dos Espectaculos, o que é
para Iamenrar.. visto tratar-se de
récitas com fins beneficentes.
Dentre os personagens não há

distinções, todos eles desempe
nham à altura os papeis que lhe
são confiados.
Depois de vencidas tantas di

ficuldades que surgiram para a

realização deste espectáculo, o

Club Recreative Ivai mostrar ao

publico tavirense dentro de bre
ves dias o seu modesto trabalho,
que é aliaz digno' dos maiores
elogios dado o fim altruista a

que se destina.
Cenários pintados por Antonio

Viegas Junior e, Cabeleiras da
acreditada Casa Amaral, de Lis
boa Consta nos que, p9.ra satis
fazer o grande número de publi
co que deseja assistir a este es

pecraculo a comissão caso lhe
seja possivel talvez o venha a

repetir.
e. Santos

i' Luiz Sabbo
ADVOGADO

Rua da Liberdade, n.O 7

TAVIRA

&nlormaç6es
.Pelo Ministério das Obras Pu

blicas e Comunicações foi publi
cado o decreto-lei n," �6.429,
que suspende transitoriamente a

execução do decreto n." 19.106,
que deterrnina que dentro da
area da cidade de Tavira onde
se encontra estabelecida a r êde
da' canalização de água seja
obrigatória a canalização em to

dos os prédios cujo rendimento
colectável seja igualou superior
a 60�oo.

* * '*

Por portaria foi nomeado o

dr. João da Rocha Cardoso, co

missario do Governo junto da
casa bancária J. & F. Mendon
ça, com séde em Olhão.

.

* * *

Fui anulada a comparticipação
do Estado de 2I.506i/tJz5, conce

dida à Carr.ara Munidpal de Lou·
lé, para a obra de reparação
dum troço de estrada na Porte·
Ja da Nave ao sitio da Nave do
Barão, por não ter sido execu

tado n'O prazo respectivo.
lii 'if *

Termina no dia z� do corren

te, o prazo para reclamaçóes só
bre exágêro do rendimento co

lectavel de prédios rusticas.

* * *

Saiu um decreto determinan
do que o Ministro da lnstru�ão
possa al,itorlsar o funcionamento
das escolas extintas desde que
se verifique haverem sido forne
cidos as instalações respectivas
e demonstre que corresponde
el necessidade da popula,ão es

colar.

Todo o bom alga.rvio dé"
ve assinar o j orna.I "Povo
Algarvio "�

PELA
Sta. Catarina

'Récita-No passado domingo, dia r S,
realizou-se nesta aldeia, a favor do
Club Recreativo 1.0 de Janeiro, uma in
teressante récita por um grupo de ama

dores teatrais 'desta freguesia, todos so

cios do clube local.
O espectaculo constou dos seguintes

quadros revisteiros «Noite de Santo
Antonio» e «Ceifeiras», nos quais toma

ram parte as meninas Maria das Mer
cês Marcelino Gago, Maria Agrípina
Nunes Viegas, Maria Helena Miguel
Reis, Filomena Suzana Carrusca,Maria
Barbara Silva Viegas, Lionisa da Silva

'

Viegas, Deolinda da Mata, Maria Vito
rina Parra Viegas e Maria Lourdes Car
rusca e os srs. Gregorio de Mendonça
Pires, José dos Santos Neves, Serafim
de Sousa Carrusca, Manuel Espadinha,
Manuel Mariano, José Arcanjo dos
Santos, João Cavaquinho, João Viegas
e Horácio Parra. O espectaculo cons

tou mais duma comédia em um acto
denominada "Um julgamento no Sa
mouco», da qual fizeram parte: Belmi-
ro Parra, João Viegas Serafim, Carrus
ca, Luciano Tomaz Luz, Vitorino Mi
g�el, Francisc? Vie&?s Pires" Manuel
Viegas Guerreiro e Filomena Carrusca
e uma farça em um acto denominada
"o Casamento á Pistola» da qual fize
ram parte Serafim Carrusca, Leonisa
Viegas, Maria de Lourdes Carrusca,
Manuel Mariano, José dos Santos Ne
ves e João Cavaquinho, Terminou o es

pectáculo com um interessante acto ne
variedades composto dos seguintes nu

meros: "o sino da minha Aldeia», poe
sia recitada pela menina Maria Viiori-t
na Parra Viegas; "O Rataplan» pelo
sr. Belmiro Parra; «O Tomé» interpre
tado pela menina Leonisa Viegas e o

sr, Horácio Parra e a "Minha Familia"
por Horacio Parra.
O espectaculo agradou imenso sendo

.os amadores muito aplaudidos e tendo
o publico bisado muitos numeros. Ser
viu de Ponto o sr Joaquim Alberto
Viegas. Hoje, a pedido de muitas pes
soas será novamente repetido o espec
taculo]
No proximo domingo dia 29 do cor

rente deslocar-se-há o grupo cénico á
visinha povoação de Santo Estevam
onde apresentará um novo espectacu
Io.-e.

VlIa Nova de Cacela

01 melhoramentol de eacela - E'
sempre com profunda mágua que cons

tatamos haver freguesias menos popu
losas e de inferior movimento comer

cial do que esta Vila, que se vão mo

dernisando e. progredindo, mercê dos
varios euteis melhoramentos que têm

conseguido realizar.
Hoje, um edificio escolar; amanhã,

uma estrada; depois, um pô ço ou um

chafariz; logo a seguir, um mercado,
iluminarão, etc.
E assim os seus habitantes sentem-se

satisfeitos e vivem felizes em assisti
rem ao desenvolvirnento das suas ter
ras e de verem satisfeitas as suas aspi
rações, com os melhoramentos que
nelas são introduzidos.

.

Só esta pobre terra, por mais que S€

lamente, nada tem conseguido,
Por mais titanicos e persistentes es

forços que os seus habitantes tenham
empregado e feito em pról da sua Ca
cela; nada têm conseguido. E, no en

tanto são suas velhas aspirações: o

mercado, a estr ada do Pocinho á Cor
te Martins, a iluminação e alguns po
ços e a estrada do Buraco á Manta
Rôta.

P R O.V í N C I A �PELA CIDADEI
rece, prestando assim inteira justiça a

urn povo ordeiro, nobre e trabalhador
que deseja vêr a sua terra no mesmo

nivel de progresso como as outras suas

congéneres.
Isto não é pedir muito, mas sim aqui

lo que ele julga ter direito.
Baile da Micaréme-Pela primeira

vez no Grémio Cacelense se reali
sou o baile da Micarérne, que esteve
animado e foi abrilhantado pelo Grupo
Musical Cacelense que gentilmente se

ofereceu a colaborar com a direcção,
nesta festa.
!liversas noficias-A casa de resi

dencia da Sr." D. Violante Cardeira,
viuva do falecido proprietário António
Gil Cardeira, no sitio da Coutada, foi
assaltada, na semana passada, em ple
no dia-pois seriam 2 horas da tarde
por um desconhecido que, ao ser pres
sentido pelo caseiro, se poz em fuga
numa bicicleta que tinha escondida
num faval, não conseguindo os seus

designios. ,

=-Encontra-se bastante doente o nos

so estimado assinante e professor ofi
cial nesta vila, sr. António dos Santos
Vaquinhas.
Fazemos votos pelas suas rápidas

melhoras.
-Esteve entre nós, tendo já regres

sado para a capital, o nosso particular
amigo e ilustre Pr.esidente da Comissão
de Turismo da Praia da Manta Rôta,
sr. dr. Luiz Medeiros Antunes.-e.

Castro Marim

Amainou um pouco o temporal de
há três meses consecutivos com risco
de tudo alagar e de tudo, o que está
semeado, se perder. Só ós abismos e o

arvoredo se encontrarn satisfeitos por
saciados da sua vontade de alguns anos
anteriores .' Bastaram uns dias desanu
viados para permitir alguns afazeres e

com eles algum ganha pão, alegria dos
que levaram semanas inteiras de bôca
á parede.
Bem haja aC. A. P. L
Bem haja a boa vontade de S. Ex.' o

Sr. Governador Civil, Engenheiros e

muito principalmente da autoridade
administrativa, conseguindo o enxugo
do Sapal de Venta Moinhos. .

Bem haja S. Ex." o Sr. Ministro au

torizando tais trabalhos e mais a con

tinuação dos da, estrada nacional que
li!:la esta vila a Vila Real de Santo An
tonio e mais tarde com o Baixo Alen
tejo por Alcoutim e Mertola.
Nas escavações efectuadas nos pare

dões, á entrada da vila, foram encon
tradas algumas ossadas humanas que,
segundo diversas opiniões devem re

montar ao tempo de D. Afonso IV o

Bravo nas lutas contra o genro, Afon
so XI de Castela, e que se desenrola
ram junto ao Castelo ao-ode se encon

tra, actualmente, a igreja de Nossa Se
nhora dos Mar tires, mandadâ construir
no· sítio da batalha em acções de gra
ça por terem sido derrotados os hes
panhois,

, Já dizia certo escritor estrangeiro ao

visitar o nosso Paiz ha anos: "Cada
pedra de Portugal representa um mo

numento historico». E é bem verdade.
Nesta vila e arredores em cada excava

ção efectuada aparece sempre uma ân
fora, ou Uma supultura com seus ossos,
alguns dos quais enfiados em argolas de
ferro ou moedas á cabeceira, etc, etc,

Já em ternpos aqui veio preceder a

€studos, fazendo algumas excavações,
o sábio arqueólogo, Estácio da Veiga,
que teve de terminar rápidamente por
ter sido chamado a Lisboa e não haver
verba para poder continuar nas suas in
vestigações Se não fôra isso muito te

ria aproveitado S. Ex." em Castro Ma- I

rim, fortaleza finícia, por onde foram
passando sucessivamente os gregos, os
romanos, os visigodos, -os cúneos, os
arabes, e depois todos êsses herois da
J." dinastia até ás armadas que nos le
varam a Alcacer-Ceguer, Arzila, Tan-
ger e Alcacer-Kibir. '

Sim, Castro Marim hoje quasi apa
gada do mapa, representou um grande
papel na história de Portugal, po dendo
dizer-se afoitamente que o embalou nos

seus primeiros vagidos,
Mercil da actividade Incontestada do

seU actual administrador do conCe

lho, Sr. Eugénio Paulo da Assunção
Correia, vai enttar num periodo de de
senvolvimento estético muito para lou
var, Lamenta S. Ex.', e é bem verdade,
a pobreza do seu municipio que não
permite grandes võos, mas a sua tena
cidade fá-lo um verdadeiro caróla pe
los m€lhoramentos da tetra, E assim é
que r<:!speitando os Usos das vereações
transactas S. Ex.", sem contrair dívidas,
apenãs Com os poucos recuts os de que
dispõe, já fez elaborar o projecto do
embelezamento da Pra�a da Republica
e trabalha incansávelmente, com o auxi
lio do Ex.rno Governador Civil, para a

obte.n�ão duma comparticipaçãotinha
destlI1ada ao coneerto e calcetamento
das ruas da vila algumas delas bastan'
te ne�essitadas. Alem de tudo isto está
em vias de Ol'ganita�ão a .rLinda�ão duo
ma Casa do Povo nesta Vila, engloban
do hospital, sociedades de Recreio,
Foot-ball e de teatro Com clnematogra.
fo e luz electrica a fornecer por uma
empreza de moagem em vesperas de
realidade tambem na vila,
Bem haja, pois. e mãos á obrá.
- Passaremos a dar algumas noticias

do nosso desamparado hospital Ribeira
Ran10s cujos reCursos são quási nulos
por falta de p,rotecçã'2l de quási todos,
lllclusivé do Estado . .1:,' seu médico o

Ex.rno Dr, Reinaldo Raul Prazeres, cu·
jos serviços, absolutamente gratuitos,
tem conseguido manter esta Casa sa

sr<lda, S, Ex,· qLl� tem �ido d�lffiU de-

dicação e altruismo inegualáveis bem
merece de todos os habitantes desta
terra. A' sua consul ta das IO ás 12

afluem numerosos doentes a alguns de
les S. Ex." fornece do seu bolso, os

necessários medicamentos por se tratar
de gente extremamente pobre e por ser
o mesmo possuidor dum coração bon
doso.
Curativos feitos durante o mês de

Janeiro, 192; consultas, 78.
Curativos durante o mês de Feverei

ro, 182; consultas, 68.
-Passa melhor da doença que ulti

mamente o acometeu o nosso particu
lar amigo Manuel Gonçalves Carlota,
mui digno .Chefe da Secretaria da Câ
mara Municipal.
-Também se encontra quási resta

belecido o maritimo Manuel Norte cuja
operação decorreu admirávelmente.

.

-Foi a Lisboa o nosso amigo sr.
Manuel Salvador Vaz Palma, corner-
cianre nesta viia.-e.

.

VlIa Real Sto. António

Pelo Tribunal-Realizaram-se os se

guintes julgamentos:
Correcionais: Em 6-José Joaquim

Gonçalves, também conhecido por José
Joaquim Fernandes, de 22 anos, soltei
ro, trabalhador, do Vale das Zorras,
concelho de Castro Marim, acusado de
ofensas corporaes, Condenado em 8
dias de prisão substituidos por egual
tempo de multa a 1O�00, mais 3 dias
de multa a Ii/POO, no minimo do impos
to de justiça e 50i/Poo de indemnização
ao queq¡:oso. .

Em 1 3-José Feliciano Francisco, ca
deireiro; e António Peres, trabalhador,
ambos solteiros, protagonistas duma
cêna de facadas ocorrida numa locanda
desta vila na noite de 24 de Agosto do
ano findo. O' primeiro foi condenado
em 30 dias de prisão correcional subs
tituidos por egual tempo de multa a

10i/POO e mais.5 dias de multa a Ji/Poo
200i/POO de imposto de justiça e IOOi/POO
de indernnizaçâo ao segundo, que foi
absolvido.
Tribunal Colectivo: Em 17 -António

Luíz, de 20 anos, solteiro, do sítio da
Corte Nova, freguesia de Odeleite, con
celho de Castro Marim, acusado de
crime grave. O tribunal eta constituido
pelos srs. drs. Joaquim António de Fi
gueiredo Lôbo e Silva, João de Deus
Pereira e José Fernandes Novais, res
pectivamente juizes desta comarca, Ta
vira e Mertola. Representou o Ministé
rio Público o sr. dr. Pedro Pacheco
Mil Homens, estando a defesa a cargo
do sr. dr. José Xavier Cavaco.
O reu foi condenado em 2 anos de

prisão maior celular ou, em alrernativa.i
3 anos de degrêdo em possessão de I.a
classe, I :oooi/Poo de imposto de justiça
e, 3:000i/Poo de indemnização à queixosa.
Consta que o reu vái casar com a

ofendida.
Em 18 -António João Henriques,

«O Pano Crú», solt.eiro, de 23 anos,
agricultor, da freguesia de Martinlongo,
concelho de Alcoutim, por crime grave,
O tribunal tinha a mesma' constituição
do anterior, estando a defesa a cargo
do sr, dr. João Domingues Medeiros,
O reu foi condenado em 2 anos de

prisão maior celular ou, em alternati
va, na pena de S anos de degrêdo em

possessão de ¡,. classe, 1.00oi/Poo de
imposto de justiça e 8:000i/Poo de in
demnização à queixosa.
Em 19 -Francisco Paiva Neto Casal,

de 25 anos, casado, mecânico, natural
de Setubal aqui residente, Condenado
em :1 anos de prisão maior celular ou,
em �lternativa, na pena de 3 anos de
degredo em possessão de l." classe,
I :oooi/Poo de imposto de justiça e

12:000i/Poo de indernnizaçâo à queixosa,
O tribunal tinha a mesma constituí

ção des anteriores, sendo o réu, que
igualmente respondeu por crime grave,
defendido também pelo sr. dr. João Do
mingues Medeiroa---ê,

Alcoutim

Istrlll!l.. =-Parece que chegou agora
a hora do concelho de Alcoutim. Tan
to espetámos e tanto descremos que
alguma vez havia de ser, Apenas é de
lamentar que fôsse tão tarde, Este
abandono a que o concelho de Alcou
tim tem sido votado, é menos culpa
sua do que de outros que tinham tam
bém interesse e que só há pouco o re·

conheceram,
A estrada Vila Real de Santo AlUó

nio-Mertola-para só focar esta-é de
uma importancia muito grande para o

concelho de Acoutim, mas quem bem
atend€r verá qU€ outros têm tambem
quinhão no beneficio,
O pôrto de Vila Real, a praia de

Monte Gordo não serão melhorados?
Que pena ser tão tarde, , •

Quarda FisClal-Da secção da Guar
da Fiscal, com séde nesta vila, foram
destacadas algumas praças para pres
tarem serviço nas secções de Vila Real
de Santo António, Tavira \: Mina de
São Domingos ..

o raxa Milifar ......A Gobran�a voluntá
ria da taxa militar no Corrente ano eco
nómico atingiu neste concelho o núme
ro de 492 contribuintes.
Celeiro-Foram dadas pOf conclui

das as obras do celeiro desta vila.
�;lt'!le esfrajllda - Por virtude do

tempo não ter corrido propício lem-se

estragado muita carne de gado suino,
'b¡¡sa.Afl'e-Em Barrada, Maninlongo,

Maria Francisca servia-se de polvora
para acender melhor o lume. Daí resul
tou que as chamas se lhe pegaram às
roupas deixando-a ba;tante queimada,
Ho.pitill-Intern<ldQs: FrançÍscu Joa·

Conferenciou com o sr. Presi
dente da Camara sobre' assun
tos locais que se relacionam
com a sua jurisdição, o nOS'1;O

presado amigo, sr. dr. Bento
Caldas, o ilustre Delegado do 1.
N_ T. no Algarve.

Banda Municipal de Tavira
DOJY.I:'INGO; 22

Concertadas 14 ás 16 horas

I PARTE

Los Arrastram .....P. D ..

Zampa-Ouverture .

Instantaneos . .

Maruja-Comédia Lírica

II PARTE
El carro de Ia alegria-Se
lecção .

Serenata. . • .

Tierra Española-P. D.
I

Guerrero
Herold
S. Morais

. Vives

Corrai
H. Rocha
Torrens

Na visinha freguesia da Conceição,
junto á Estrada Nacional e nos locais
mais populosos, existe, de ha muito,
iluminação a candieiros.de petroleo ..
Também na freguesia de Santa Cata

rina, do concelho de Tavira, ha poucas
semanas que se concluíram as obras da
construção dum mictorio publico, que
ficou situado 110 local que se destina á
construção dum mercada,

.

Alem de vários melhoramentos que
aquela freguesia tem recebido, dentro
de pouco tempo, vai dar-se começo a
Um OIJtro e esse de grande Importarlcia
¡Jara o seu progresso: a construção
dum mercado.
E outras mais pdo Paiz fóra, umas

mais outras menos, têm recebido bene
ficios.
Agora perguntamos nós:-Não setá

Cacela digna de tais beneficios?
-Será ela menos do qllt: as outras,

ou haverá contra ela más vontades?
A hora presente não é de odIOS e de

�às vonta�es e sim de realisa�ões pra
ticas e utels.

Porque é atravez delas que se con

quistam os povos.
Urge, pois, qu� a magna e velha ques

tão da luz e do mercado seja encarada
a sério, afim de não só dar inteira sa

tisf'ação a uma velha aspira�ã() deste.
povo, como o de dotar esta freguesia
oe um melhoramento necessário á sua

vida.
O espectaculo de todos os dias, que

impressiona e indispõe €sta popula¢ão,
c¡ue é: o de vel1der-se o peixe e â hor"
taliç'a no "hão e em taboleiros, sugei"
tos a todas as impurezas e microbios
que ali vão parar, tem de atàbar de vez,

Por mais de uma vez-já lá vão dois
anos�que temos frisado a necessidade
de se acabar com aquela vergonhal
Parece-nos que já é tempo,

.

E só a Camara Municipal, ná pessoa
do seu mui digno presid¿nte sr. Matias
Sanches é que pode fazê-lo; dotando
esta terra, uma das principais fregue
sias do seu concelho, com o mercado
e o�ltros melhQrarnento� de que ele. ca-

!lJeso{optlo
(A Isidoro Pires)

Precorro, já exausto, a vastidão,
Iluminado, sempre pela Esp'rança;
Crente, como se fôsse uma criança,
A procurar, debalde, a Perfeição.
Mas paro: interrogando a Solidão:
Onde é que fin�a o longe que me cança,
Este areal escaldante que me lança
Numa bem doentia prostração!

.

No meio das cousas fortes e reais
Do Mundo, eu oiço apenas, desola�o
O Eco repetir es tristes ais.

Que os montes interceptam, lá distante •••

E cheio dum amargor bem torturante,
Eu continuo na Vi da encarcerado!

Tavira, Fevereiro, 1936

ViGtor east.lIs

Pelo Tribunal
Acusado de haver rransgredi-.

do o COdlgO de Posturas da Ca
mara Municipal deste concelho,
respondeu no dia I7 do corrente,
Armenio Cavaco, solteiro, de 17
anos, serviçal, residenre no sitio
das Hortas, freguesia de Santa
Catarina da Fonte do Bispo.
O reu foi defendido pelo soli

citador sr. Joaquim do Carmo
Peres e condenado na multa de
I5.¡poo e respectivos adicionais;
50�oo de imposto de justiça e

acréscimos legais e I2�OO ao de
fensor oficioso, sendo a multa
e imposto de justiça convertidos
em Il dias de prisão correcional,
em vista do réu não ser conheci
do nesta Comarca,

NECROLOGIA
No dia 8 do corrente, faleceu

na sua residencia no sitio da Fon
te Salgada, o sr. Sebastião Fer
nandes, de 74 anos, proprietario ,

casado com a sr , D. Mariana da
Conceição natural do mesmo sitio.

No dia 15 do corrente, faleceu
nesta cidade, donde era natural
a sr.D. D. Rita Adelia Corsino
Mimoso, de 63' anos, proprieta.
ria, solteira. .

A's familias enlutadas o ((POVO
Algarvio» envia as mais sentidas
condolencias.

o ((Povo Algarvio)) ven ..

de-se, em Tavira, na

Tabacaria Santos.

quina, Larangeiras; Maria Raimunda
Madeira, Alcoutim; Irene Guerreiro,
Pessegueiro; José Afiá, Chaves; Manuel
Guerreiro, Pessegueiro; Maria José Pal
ma, Clarines. Operados: Augusto Par
reira Baptista. A lcoutim; Fernando Vaz
Martins, Alcoutim; Manuel do Nasci
mento Rôxo, Roucão.
Donativos-Alberto Xavier Cavaco,

Silveira, 80 lilfOS de trigo; AntonÍo
Guerreiro, Fonte Zambujo, 80 litros de
trigo; Manuel Bartolomeu, Pereiro, 20
litros de trigo; Antonio Tomaz, Ferei
ro, 20 litros de trigo, e Manuel Francis'"
COI Pereiro, IO litros de triso,-C.
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Teatro Popular
Caprichando na apresentação

de boas produções exibe hoje o

estraordinario filme francês: Noi
tes Moscovitas em IO partes. E'
uma super produção que se pas
sa em Moscovo em 1916 tendo
como elemento de alto valor a

colaboração da excelente orques
tra tzigana de Alfred Rode.
Este assombroso filme domi

na da primeira á ultima imagem
com as suas cenas inesquecíveis:

-

,
A seara imensa nas margens do
Volga -Os batelões puxados à

sirga pelos camponeses-A Rus
sia em armas-O grande baile
-O faminto das grandes festas
e as orgias pagãs. O drama do
amor e do ciume.

-

E' enfim um filme maravilho
so da cinematografia francesa
com um elenco formidavel, á
frente do. qual, e em sublimes
criações, se encontram: Anna.
bella, Harry Baur, Pierre Ri
chard e SpineIly, quatro grandes
artistas.

5.n feira-A versão mais com

pleta e grandiosa do romance
imortal de Alexandre Dumas
A .Dama das Camélias em 12

partes. .

O interesse do romance e a

categoría dos interpretes fortifi
cam o estraordinario acolhimen
to que esta incomparavel pelicu
la tern conquistado em todo o

publico. Abel Ganee transpoz
para <ttela duma forma brilhan
te a sua adrniravel super-visão.
Fernand Rivers o seu realisador
imprimiu-lhe uma orientação se

gura contribuindo. para o alto
apreço da admiravel obra e a

musica de Reinaldo Hahn subli-
.

nha a sumptuosidade do espec
taculo.
E por ultimo deve destacar-se

cpmo ideal intérprete do papel
CIe Margarida Gauthier, a gran
de actriz Yvonne Printemps, dig
na sucessora de Sarah Bernhardt.

COMP&OMISSO NA&lTIMO TAVIUNU

BSSoGiaç80 dB SOGonOS mutuos
TAV:IBA

Convoco os socios no gasa ple
na de direitos a reunirem em

Assembleia Geral ordinaria no
dia 22 do mez corrente ás IS
horas, na sede social, para dis
cussão e votação do relataria, con
tas e parecer do concelho fiscal
da gerencia de 1935.

.

Não cornparecendo numero le
gal fica desde já convocada se

gunda reunião, com qualquer nu
mero, para o dia 2g do mesmo

mez, á mesma hora, no mesmo

local e com o mesmo fim.
,

Os livros documentos e papeis
acham-se patentes na sede social.

O Presidente da Meza
. Francisco Pedro Maldonado

BARGO Caique, v�nde-se .. In·forma Jose Francisco
da Fonseca; Tavira.

COMARCA DE TAVIRA

1\NUNeIEl
Faço saber que no dia Ig do

proximo mez de Abril, por 12

horas, se hade arrematar a quem
maior lanço oferecer acima dos
seus respectivos valores venais
os direitos seguintes: 1.0 O di
reito a metade em uma morada
de casas, no monte dos Ebros e

Bemparece, freguezia da Con
ceição, desta comarca, no valor
de 50;mno; 2.0 O direito a me

tade em uma courela de terra
de semear, no Monte da Chei
rosa, freguezia da Conceição, no
valor de 1.474;moo; 3.0 O direito
a metade em uma courela de
terra matoza com diferente ar

vorêdo, no sitio da Barbearia,
da referida freguezia da Concei
ção, no valor de 926;m40; 4.0 O
direito a uma sexta parte em

uma cerca no lagar do Pocinha,
sitio da Berbearia, da referida
freguezia, no valor de. 673;m2o;
5.0 O direito a metade em uma

courela de terra matoza no Lo
gar dos Fontanais, no sitio da
Barbearia, da referida íreguezia,
no valor de g26;m4o; 6. ° O direi
to a metade em uma courela de
terra de semear, no sitio de Va
le de Ebros, da referida fregue,
zia, no valor de 805;mzo; 7.° O
direito a metade em uma cour e

la, de terra matoza no lagar do
vale das Ameixeiras, sitio do Va
le dos Ebros, freguezia da Con
ceição, P.O valor de 358;m6o; 8.0
O direito a metade em uma cou

rela de terra matoza no lugar
da Relva da Levada, no sitio de
Vale de Ebros, da referida fre
guezia, no valor de [.029;m60; g.o
O direito a metade em uma cou

rela de terra matoza, no barran
da Parra, no sitio de Vale de
Ebros, da referida freguezia, no

valor de 402;m60; IO.
o O direito

a metade em uma cerca velha,
no sitio de Vale de Ebros, da

.

referida freguezia, no valor de
8g3;m2o. Estes direitos foram pe
nhorados nos autos de execução
fiscal adrninistrativa que a Fa
zenda Nacional move contra Ma
nuel Francisco, residente no si
tio dos Campeiros, freguezia de
Santa Maria, desta comarca. Pa
ra constar são citados quaisquer'credores incertos.
Tavira, 13 de Março de 1936

Verifique] a exactidão
O Juiz de Direito
J. de Deus Pereira
O Che fe da 1.

a secção
José Mateus Mendes

\

PROPRIEDADES
Vendem-se um grupo de pro

priedades, juntas ou separada
mente no sítio do Pera-Gil.
Trata-se corn Joaquim Padi

nha, Tavira.

ALUGA.SE Tres moradas .d.e
casas com io dIVI

sões e um arrnazern, junto à Ca
sa dos Trocos de Farinhas na
Venda Nova.
Tratar· com Antonio Rodri

gues Elena-Vila Nova de Ca
cela.

Atentados
No passado dia 8 do corrente

mês, foi pelo revisor do comboio
rápido, com destino a Lisboa,
verificado em Tavira, que um

vidro da janela do salão de que
consta ar composição deste com

boio, se encontrava em estio
lhaços.
Pelas caracteristicas da sua

avaria, tudo leva a crêr que fôs
se por apedrejamento, entre Vila
Real e Tavira.
Pena foi, não se poder locali

sar onde este crime foi perpetra
do, atendendo ao compartimento
vir devoluto.
Não é este o primeiro atenta

do desta naturesa que se dá]
pon�o em risco a vida dos pas
sageiros.
E', contudo para lamentar, que

na maioria das vezes, estes cri
mes fiquem impunes e isto pe
las condições especiaes como são
praticados.
Urgem sejam adoptadas pro

videncias mais rigorosas; não só
.

parte dos serviços da Compa
nhia, como inclusivé do proprio
pessoal ferro-viario que transita
nos comboios, di spensando uma
maior atenção, como ainda das.
autoridades locaes no consegui
mento de se descobrirem 03
seus delinquentes.

Oferece-se
Moleiro de Moagem e Padei

ro Mecânico com conhecimento
de cilindros e de quaisquer es

pécie de fornos, com longa pra
tica no estrangeiro.
Informa-se na Rua do Terrei

ro n.O 16, Tavira.

GASA Vende-se na rua Candi
do dos Reis, n." 18 a 26.

Informa farmácia Simplicio.

COMARCA,DE TAVIRA

1\NUNeIe
2 .

a PUBLICAÇÃO
Pelo Juizo de Dihito da Co

marca de Tavira e 3.a Secção,
nos tutos de Execução Fiscal
Adrninistrativa em que é exe

quente a Fazenda Nacional e

executado Manuel António, re
sidente nos Cadavais, correm

éditos, citando Maria da Concei
ção, solteira, maior, ausente em

parte incerta da Republica de
Espanha, cujo ultimo domicilio
foi nas Umbrias do Camacho
freguesia de Santa Maria desta
Comarca, para a praça nos mes
mos designada para o dia 22 de
março Corrente por doze horas
á porta do Tribunal Judicial e
na qualidade de comproprietaria
dos predios deduzir querendo os
seus direitos de preferente.
Tavira, 5 de março de 1936.
O Chefe da 3.a Secção
José Zarco Junior
Veriâquei a exactidão
O Juiz de Direito

t- de De.us Pereira

--

,. J. PIRES CRUZ,
PRAÇA. DA REPUBLIOÁ, so .. al

Telefones l �i; TAVIRA
T

R. FA E
...

L
L E APARELHOS

DE T. S. F. QUE SE IMPÕEM IMAIOR SELECTIVIDADE

B F CABAMENTO PERFEITISSIMO e. SU nUISlçÕES A PRESTACÕES MENSAIS
A N O ALCANCE DE rODaS
K
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a lâmpada N PNEUSde
MAIOR INTENSIDADE LUMINOSA - MENOR CONSUMO DE ENEnGIA

• -."

Trocamos todas as lâmpadas ALBA, que se avariarem ou fundirem com menos de 4 meses. de uso.

Empreza de Espectaculos Tavirense
TEATRO POPULAR
ASSEMBLEIA GER'AL

Em conformidade com os nossos Est atñtos, convoco a

Assembleia Geral deste Teatro a reunir-se no proximo dia 2

de Abril pelas quinze horas na sala de espectaculos, afim de
discutir e votar o relatorio e contas da gerentia de 1935 e

respective parecer 90 Conselho Fiscal.
Os livros e mais documentos relativos á mesma gerencia

estão patentes aos senhores acionistas até ao referido dia no

escritorio da Empreza.
Não podendo efectuar-se a reunião por falta de suficiente

numero de acionistas fica desde já feita segunda convocação
para o dia 6 do referido mês, no mesmo local e hora e com
a mesma ordem de trabalhos.

.

Tavira, 18 de Março de 1936.
O Presidente da Assembleia Geral,
(a) Francisco Solésio Padinha

Boje-D. Maria Francisca Xavier da
Graça Horta e os srs. capitão Leonel
da Costa Lopes e Emidio 'do Carmo
Chagas.
Em 23-A menina Maria Isabel Al

ves Leandro.
Em 24-D. Maria Germana Neves

Braz, D. Beatriz Viegas Conceição Mon
teiro e D, Maria José Neves Melo de
Vasconcelos.
Em 25-A menina Maria Fernanda

da Encarnação Pires.
Em 27-A menina Maria de Lourdes

da Saude Pires, e os srs. Henrique Judi
ce Leote Cavaco, Antonio Soares da
Fonseca e Damião Antonio de Sousa.
Em 28-D. Maria do Carmo de Men

donça Mello e Sabbo.

Partida.s e Chega.das
Esteve nesta cidade, o nosso presado

amigo, sr. Jaime Pacheco Conceição,
gerente da Casa Caiado, de Faro.
-Esteve em Tavira e Vila Real de

Santo Antonio, por motivo do faleci
mento de seu Pae, o sr. tenente Anto
nio da 'Rosa Junior.
-Acompanhado de sua esposa, se

guiu para Lisboa o sr. João Pedro dos
Santos Coimbra, remador da Alfandega.
-Foi a Lisboa, com sua esposa, o sr.

Manuel José Leiria, industrial desta ci
dade.
-Encontra�se em Tavira, o nosso

presado colaborador e amigo sr. Eduar
do dos Reis Viegas Mansinho, distinto
aluno da Faculdade de Direito de Lisboa.
-Chegou da Capital um pouco mais

restabelecido da sua doença, o aluno
do Colegio Militar, sr. Rui de Amorim
Ribeiro que se fazia acompanhar de
sua Mãe, Ex.m• Sr.s D. Maria da Estre
la Amorim Ribeiro.
-Vindo de Lisboa encontra-se em

Tavira o sr, engenheiro Joaquim Rosa
do Padinha.
-Esteve em Tavira, o nosso conter

tane?! sr. tenente José dos Santos.
-Vimos nesta cidade o sr. capitão

. Cipriano Mendonça,
-Foi a Lisboa o sr. Diogo José Co

vaes, de Cachopo, funcionário aposen
tado dos Caminhos de Ferro.
-Retirou para Moura, a Sr.' D. Se-

bastiana Cansado. .

=-Pattia.para Lisboa o sr. Francisco
Monteiro, importante industrial deste
concelho,

.

=-Vimos em Tavira, o sr. José Mar
tins Pontes, regente agrícola, adjunto
da XX Brigada da Sotavento do Al
garve.

Registo de Nascimento

No dia 19 do corrente, teve lagar o

registo de nascimento duma filha do sr.

João de Deus Carepa.
A neofita que recebeu o nome de Ma

ria Esmeralda, foi apadrinhada pelo sr.

João Martins Padinha e a sr.s D. Maria
Irene da Conceição Real.

Doentes

Encontra-se doente a esposa do nos

so assinante em Vila Real de Santo An
tónio sr. Carlos Batista Pires.
=-Tem passado incomodado de sau

de, o nosso presado assinante, sr. José
Damasceno d'Andrade! escrivão da Ca
pitania do Porto de O hão.
Dese] amos-lhes rapidas melhoras,

Oasa de MóVeis
--- lOE -

Jost MA�tA �o �ASCtMINtQ
benida 1.0 de Maio, 1 a S - TIYlRI

ATENÇÃO O �or�eió dos
premios que

esta oasa destribue a titulo de
Brinde pelos seus clientes, con
soante o anuncio publioado na
nossa 4.a página e efectuado pela
lotaria da Santa Casa da Miseri
córdia de Lisboa, no dia 4 de
Abril próximo.

Os restantes cartôes que exis
tem são distribuidos na presente
semana,

Anunciar no

"Pollo Algarvio"
é ter a certeza de exito

COMARCA DE TAVIRA

1\NUNeIEl
Faço saber que no' proximo

dia 29 de Março 8Orrente, pelas
12 horas, à porta do Tribunal
Judicial, desta comarca, se hade
arrematar em segunda praça, e

aquem maior lanço oferecer aci
ma de metade dos seus respec
tivos valores venais os predios
seguinjese loO-Urna morada de
casas terreas no Monte dos
Ebros, e Bemparece, freguezia
da Conceição, desta comarca ne

valor de Esc: 18�;m75: 2.°-0 di
reito a metade de uma morada
de casas terreas, no mesmo sitio
e freguezia, no valor de Esc:
52;m50: 3.°-0 direito a metade
de uma ccurela de terra de se

mear, no sitio da Cheirosa, fre
guezia da Conceição, no valor
de Esc: 737;moo: 4.°-0 dira-ito
a metade de uma courela de
terra matoza com diferente arva

rêdo, no sitio da Barbearia, freo
guezia da Conceição, no valor'
de Esc: 463;m2o: 5.°-0 direito
à sexta parte numa cerca, ho la
gar do pocinha sitio da Barbearia,
freguezia da Conceição, no valor
de Esc: -336t7P60: 6.0-0 direito
a metade em uma courela de
terra matoza, no lagar dos Fon
tanais, sitiç da Barbearia, íre
guezia da Conceição,' no valor
de quatrocentos e sessenta e .tres
escudos e vinte centavos: 7.0-0
direito a metade em uma coure
la de semear no sitio de Vale
de Ebros, fregaezia da Concei
ção, no valor de Esc: 403;m1O:
8.°-0 direito a metade de uma
courela de terra matoza, no la
gar do vale dos Ameixais, sitio
de Vale de Ebros, freguezia da
Conceição, no valor de Esc:
I7g;m30: 9.0-0 direito a metade
de uma courela de terra maroza
'no logar da Relva da Levada,
no sitio de Vale de Ebros, fre
guezia da Conceição, no valor
de Esc: 514·/tI80: 10.0_0 direito
a metade em uma courela de
terra matoza no lagar do Barran
co da Parra, sino dos Ebros,
freguezia da Conceição, no valor
de Esc: 201;m30: II. °-O direito
a metade em uma cerca na Car
ga do flato, sitio de Vale dos
Ebros, no valor de Esc: 446;m60:
Predios estes penhorados nos
autos de execução fiscal adrninis
trativa que a Fazenda Nacional
move contra Joaquim Francisco,
casado, residente 'no referido si
tio do Vale dos Ebros. Pelo pre
sente são citados quaisquer cre

dores incertos.

Tavira, 16 de Março de 1936.
Yeritiquei a exactidão
O Juiz de Direito

J. de Deus Pereira
O Chefe da 1. a Secçâ\)
losé Mateus Mendes

Anuncios e pedidos de Assinaturas
para o «POVO Algarvio)) recebe

a Tabacaria José Maria dos Santos
:-: Tavira :-;



4 POVO AL'GARVl:O
-

VENDE�E Umcarrodepare-, =�!��j�.��������!M!H!_�.e!'!t.!��!����������������.
lha, de lavoura e

um Faitou em bom estado.
Quem pretender pode tratar

com João Gil Madeira, Fonte
Santa-Vila Nova de Cacela.

I

Paulino & Graça, L,da
RUI JOSÉ PIRES PlDINHI

'

TELEFONE N.o 41
,

TA..VIRA
-=,-

Os melhores

Artigos de Mercearia
Excelentes

Chás e Cafés
Puro

Azeite do Alentejo
Lindas

Louças
Finos

Vidros
Bons

Talheres ".

Duráveis

Esmaltes e Ferros de engomar
Gostosa

'

'. 1

Confeitaria
-Saborosos

Licores e Vinhos do Porto '

Chi�ue
Papel de Cartas

Variados

Brinquedos
Escolhida'

Perfumaria da'� ,mareas:..!-'NALY,
RENAMOR, SANTA CLARA. TAl·

.

'pAS, etç. .• ,

','

Sabonetes�Loçôes -Rouges
, Batons-Pós de Arroz
Pastas Oentifr.ieas

I,

Cremes Oentlfrieos, e.te •• '.
'

, 1../°

Apreciáveis I

O,esconfos aos Revendedores •

y (

Módiçps,
Preços

, "

o unha & D:ias, L, da

s .. nUA ,DA LI�EnDADE -lO
-t

TAVIRA ,.

Agencia da Tabaquei,ra'·
O' da Fo'sforeira Portuguesa
vsuaa aB laDaco 8 fo�foros

. aos melhores preços

CónQiçôes espeCiais
,

. pará rovend,edoJes'

'�

"

l" r

.' .

Avenida 1.0' de Maio, 1 a 5-TAVIRA

C'ASA ,DE
r

MOVEIS
'DE

I ,\.\.

Esta casa previne os seus es

timados, clientes de que a titu-
J' lo de Brinde destribui vários car

tões com séries de dez numeros

ficando o portador de cada um

desses cartões habilitado ao 'SOl'-
.

- ,teio que esta casa Ivai realizar,
"

de harmonia com a lotaria da
Santa Casa da Misericordia de
Lisboa.

'

Os prémios a distribuir são
os seguintes:' ,

1.° P'rép1io-'Um Guar
da Fato em mogno com por
ta em espelho, que será da
do á pessoa que, dentro da
série : dos .' de�, �um�ros que
lhe foram dísnibuidos tenha

um deles igual ao 1. o prémio
da lotaria.
2.° Pr-émlo=-Uma cama

de casal com m esa de cabe
ceira cabendo da mesma for
ma á pessoa que, dentro da
sua série tenha um numero

equivalente ao 2.° prémio da
lotaria. "

a- Prémio-Um Benga
leiro, pelo processo exposto.
4.° Prémio-c-Seis Ca-

deiras.
'

Havendo mais os seguintes
prémios de consolação para, os

restantes n u m e r o s premiados
na lotaria:

10 Prémios-No valor
de' esc. 45$00 corresponden
t(�s aos dez p r émio s de
2.000$00 da lotaria.
20 Prémios-No valor

de esc. 20$00 corresponden
tes aos numeros iguais aos

20 prémios de 1.000$00 da
mesma lotaria.

Ao contemplado ainda lhe é
concedido o direito de 'escolher
Q que lhe aprouver dentro des
limites do seu prémio, pagando
o excesso se o houver.
A lotaria correspondente a

este sorteio será avisada prévia
mente no «Povo Algarvio".

I Esta tí a' maneira mais económica e ,mais prática de se mobilar uma casa II
IIfIfI'M!!1ii '

�-�� ��

I'Stand ,LUZ -SUAVE,II " Rua do eorreio Velho, n.� 17�TAVIRA
. ·1

I. .Particípaao Ex,mo Publico que acaba de receber mais uma importante remessa de I
I materiaes para electricidade, continuando habilitada a proceder á montagem e repa- �

I ração dê instalações de luz e campainhas por preços fora de toda, a concorreneia'l'I'
Adap'tação de luz electrica em castlçaes' de prata e em

,

.candieiros antigos ou modernos de qualquer especie.
GARANTIA ABSOLUTA EM TODOS OS TRABALHOS '

, Esti aberta a inscrição da 4.a série de vendas a prestações
com bónus.dos já conhecidissimos candieiros de mesa, marca

-

L-U�Z S-,U-A"";",V-,E,
pelo lnsigniñcante preço de 1$00 durante ?5 semanas e ain-Ida com o bónus semanal durante' ° periodo de pagamento.

I
Centenas de' oandieiros em uso pelos' nossos cItentes atestam os bons 'serviços prestados.

Brevem�n¡e exposição de mo�elos-';speCiaiS - verdadeiras'
IJ navidad/ese compor-tando os mais modernos aperfelçoamentos- '

I A toelos es nossos clientes é 8aranticla uma pronta asststencla ás - suas

instalações" evitanelo assim o risco de falta de luz por avarias cuja repara

� ç¡�o não é ela obrigação do Guarda-fios da �:entral Electrica.
���������������

I,

T A 'v I R A

...

FABRICA DB MOAGEM
,

PANIFICACÂO
• MECANICA
..

Sempre os melhores
produtos pelos pro
cessos mais modernos

H*

Mande elfecutar os YOs�:os impres
sos na rI1l0G'RAFIA SOeO'R'RO
relet: 39-¡Vila'Real de'SnlltoAntoui'o

GRAFONOLA Venrre-se marca'

,

« V it r o I a) com

móvel adequado e com SQ discus.
Quem pretender dirija-se a

Francisco Cesar, Guarda-Fios-e
Tavira.

VENDE.SE A hortinhola e um a

casa na rua 9 de
Abril n." 5. .

N a mesma C115'a se diz.

------------------

Francisco d8 paula peres
--

Madeiras e Ferragens

Artigos r'Jnerarios
.._-

I
Avenida I,D de, M�io, 24 e 24-A,

TAVIRA
-----�- ....

VENDE SE Uma morada de ca-
-

sas, com horra e ar-

voredos rnimozos, com nora
,

abundante de aguas e terras óti
fila para semear.

Quem pretender dirija-se a'

Serafim Lucas, sitio de Amaro

Gonçalves freguezia da Luz.

COMARCA DE TAVIRA

RNUNC2IE)

I

No dia 22 de: Março de.
1936, por 12 horas á porta I

do Tribunal Judicial desta
Comarca, é 'posto em arre

matação" em terceira praça;
sem valor, um predio urbano
com os numeros cento e trin-:
ta etrês e cento e trirrta e Cin
co de policia, da rila' Almi-
'rante Candido dos Reis, da
cidade de Tavira, foreira à

Confraria de Santo Antonio
desta cidade e pertencente ao

,

casal inventariado de José
de Sacramento Costa, e nos

autos de carta precatoria
vinda da Comarca de Faro
estraida do inventário orfa

nologico a que ali sé procede
por obito tíos mesmos. O' ar
rematante pagará na praso
legal a cisa por inteiro e de
positará o prc:'ço da arrema

tação. São citados quaisquer
Credores incertos.

) ,

Tavira, i o de Março de Í936
O Chefe da 3. a secção
[ose Zarco Junior

"

Verifiquei. O Juiz, de Direito

[, de Deus Pereira
,

MOURA DINIZ
.A.JOVOG.A.JOO

Trav.a zacarias' GuerreirO :-10
(Largo dai Palmeira)

TA..VIRA..'

" ,

FOGÃO Em ,z.a mão, _yend�-�e.
Nesta Redacçao se diz ,

ProprieaaOes
Vendem-se em comum na

freguesia de Vila Nova de Ca
cela, as seguintes propriedades:
Colaço, Sesmarias, Bornacha e

Alacêm; as quais são pertenças
do mesmo, excepto e usufruto
das duas ultimas.
,São vendidas em condições

especiais para não lezar me

nores.

Quem 'pretender, dirija-se a

Eugenio Bodrigues Madei'ra-'
Colaço=-Vlla Nova de Cacela.

JOSE MARIA DOS SANTOS
TA..VIRA

TlBlGOS NICIONlIS e FOSFOR(}oS

( DBPOSITO )

1,1 VitO S

J O � N " I s'

'UB.LI_C¡tÇÕ£S
A.enoia filo eSeculo,
• 1>010 AbGA1t,YlO

fF == �
fi l?ensão Tavírense III Rua 1.0 de Maio, 36.;,38

B fi
Esmerado asseio e optimas refeições

preços mais módicos
Aluguer de quartos pelos

COMIDA AOS DOMICIL-lOS

I
�==================�====�

CEIAS B PETISCOS


